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Bem haja o 

suas MÍstaS para 

  io que vqi 

as clãstes trabalhadoras doPa' 
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ANNO XXXI PONTA mUi** 

A fundação do Syn- 

dicato Umtivo 

ACIIA.SE NA CIDADE O DR 

cii^<)n.Süante vínhamos ante- g-ando, chegou 
nta Grossa hontem »' 

Dr. iFtancis1 
«o ai 0S!ia o Dr. iFtancis SA'exandre, muito digno 

•ector Geral do Trabalho 
Uni do. O illusfrie visi- 

t. ormív. ainda temos „ :e: conforme 
'cjado, percorre as linhas 

fim a' F• P- S- C- com 0 
de assentar as ultimas 

S
üv'dencias para a funda- 

dos p Syndicato Dnitivo 8 Enipregados Ferroviários 
ua Unha Itararé 

Contem, 
tm que 

no 
viaja 

Uruguay. 
carro especial 

cn T"" viaJa e no qual fí- j11 hospedado, o Dr. Fran- 

le Alexandre entrevistou- .^orç vários proceres ter- 
larios, tendo trocado idê. 

j com os mesmos acerca 
ela ;Lonst'tu'ÇÃo da Delega- . a Regional de Ponta Gros 

p.e,c. | 
cicou combinada a convo- 

hu t'e uma Scnnde assem . a dos ferrojviariocs -para 
le> sexta-feira, á hora 19, 

"a ' - - 
«arlo 

8éde do Operário Ferro- 
E. Clube, sita á m* 

.."fAnnaf esquina da rua 1S à c esquina da 
. de Novembro. Nesse con 

1 8^< <rue será presidido pe 
tira ' ^ranc'sco Alexandre, r,rao eleitos os membros da 

'cgacia Regional de Pon 
e approvados os 

estatutos. '/ / jj 

N * * * as proximidades do car- 
i.oo sr. Inspector do Tra- 
. oo, verificou-se hontem à 
Jde um liegiro attricto que 
neve servir 

Grossa 
Qovos 

■^mTO TOMADO COMO^UMA ADV ERTENCiA 
«I 

FERRÔVIARIO S HOJE, A' HORA 19. tM 

Demos habitação no 
bre. Seja pequenina, 
um figurino, mas seja 
gente. Não {>ó a cons 
cção proletária, como a 
radia do funecionario, 
commerciario, do ferro 
rio, do bancário, do ma 
mo, de todos os que não 
onde morar ou morrer 
fome para pagar a casa. 

E elles se lembrarão < 
lambem são deste mundo. 

xxx 
Não me seduz a desigi 

aos iqjie, elogiavelmente, es- 
tão trabalhando para a or. 
ffnnizaci5P da util entidade 
syndical M ferroviários, ü 
sr. Albino Santos, chefe de 
uma das facv'®es ^ se ?*' 
gladiava outrorA com 

no cxtítncto syn^cKJ0' 
ligeira altcrcação vCom o "C- 
foão Paulino. 'Esi:e, vento 
riue o sr. Albino Sanfhs P1" 
curava se entrevistar com P 
Or. Francisco Alexandre so 
bre a fundação da nova ir- 
ganizaçâo trabalhista, fez 
sentir áquelle seu /ccdlcga 
que náo tinha elle creden- 
ciaes de sua classe para tra 
tar de assumptos dessa natu 
reza. Albino Santos' contes 
ta, dizendo que essa opinião 
era apenas de João Paulino 
e mais alguns poucos. A 
grande maioria do operaria- 
do, porém, o apoiava, rema- 
tou Albino. 

E os dois homens, al li 
mesmo, perto do lidimo re- 
presentante da pasta do tra 
balho, quasi ao se empenlia 
rem em seria contenda. Nao 
fosse a interferência de ter. 
ceiros e, quiçá, isso se teria 
dado. 

Sabedores do facto, os o- 
perarlos das Officinas se re- 
unirom, na sua totalidade, 
e delegaram poderes aos srs- 
Gustavo Meister, Miguel An- 
tônio, Antonio Gobbo, João 

tenderem com o Dr. Fran- 
cisco Alexandre, e pedirem 
ao digníssimo Inspector ao 
Trabalho que não consentis- 
se na inclusão de Albino San 
tos entre aquelles que vaj 
nortear os destinos do Syn- 
dicato Unitivo, pois isso si. 
gnificaria a prosecução Uas 
luetas' estereis e cruentas 
que terminaram com a mor 
te de Pedro Nunes Gonçal 
ves. 

O Dr. Francisco Alexan 
(jre ceccebeu a commissao, 
que io"* acompanhadp por 
mais Je .quinhentos operá- 
rios das Óf^Cinas, com toda 
o cavalheirismo, e .'"e. ,,e;t 

sentir que não hã^via influí- 
do e nem influiria T^ra 3 

inclusão dedeterminfdos" p|e 

mentos da Delegacia Regl^ 
nal. 

Esta seria escolhida pelf).* 
próprios operários, em escru 
tinho que será levado a ei 
feito hoje, sexta-feira. 

Esse attricto, felizmente 
sem maiores conseqüências, 
deve, repetimos, servir de 
advertência aos organizadores 
do novo jSyndicato, ajssüiv 
como ao operariado em ge- 
ral. 

E' mister que a nova enti, 
dade surja mim ambiente de 

rem pela classe ferroviária, 
como mentores do Syndica- 
to. E os ha em quantidade 
no meio dos milhares de o. 
perarios pacatos que servem 
a massa ferroviária. O «r 
Gustavo Meyster, velho ami- 
go da classe, o sr. Miguel 
Antonio, o sr. Antonio Goo- 
bo, o sr. João Cândido de 
Oliveira, o sr. Ernesto Me- 
yer e o sr. Emilio Har- 
tmann, por exemplo, que ] 
foram designados para inte- 
grarem a commissão qm- 
hontem se entrevistou com 
o sr. Inspector do Tiaba 
lho, signal evidente qUe me- 

recem a confiança e o apre 
ço da classe. 

E outros muilos mais, 
como o sr. Eugênio Ricetti, 
etc. 

E' essa a nossa opinião siu 
cera com respeito á organi 
zação do novo Syndicato. 

Nos a alvitramos aos di 
gnos obreiros da R. V. !'• 
S. C., sem qualquer intui- 
to de menoscabo a uns ou 
lisonja a outros, mas apenas 
para cumprir 1 com o nossp 
dever de commentadores 
observadores dos factos q''^ 
se desenrolam em nosso cai 
po dé acção. 

Tacticd 

verde 

O sr. 
tão logo 

estreita cordialidade entre l cção do 

Agenor 
assumiu 

Gymnasio 

Ferreira, 
a dire- 
Regenle 

os operários. Que o seu ml ) Feijó, procurou concertar 
cio não tenhf qualquer li- 

Candido xte Oliveira, Ernes I gação com o'fim tristissi 
to Meyer ,e Emilio Hartmana mo de sua antecessora 

de advertência para, em commissão, se en- 

Dr. Cid iPreftesH 
Avisa á sua clientela 

0s seus amigos que, de 
volta de S. Paulo reabriu 

o seu consultório. 
Ponta Grossa, 

osto de 1937. 
11 de Ag. 

í. 
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A C Cl DENTE S 
br 
t» 

empregador:— V. í>. es lá a par «Ia uetva lei se 
aecidentes do trabalho? [' 

leia o livro exiggido? 
Conhece e acto do ar. Mi nistro do Trabalhe de !•. 

Agosto, etc.? 
Consulte a 

« 
Sr 

B R A S i L»a 
-• leitor V. S. é previdente? J " ^ 
S^lo.ha ainda mais, oo» fiando os seus aogurhíi á 

Brasil Companhia/de 

Seguros Gerais 
Agente Procurador:— RH -NANI LEIT/d MENDES — 

Augusto Ribas, 87 — Caixa Po^al, 146 — Pho- 
i6i. 

Que, tícmbem, não se pres 
te á conlinnaçao das dispu- 
tas que se desenrolavam an- 
teriormente, em prejuízo de 
toda a classe) Logo, o novo 
Svndicato n^da deve her 
dar do a «ligo. Nem as suas 
directrizes, nem os seus prn 
ceres. ' , ' ^ ' 

Uns ou outros dos que foi 
mavam na vanguarda da 
agremiação dissolvida, so po. 
derão trazer para as lida? 
futuras os ressibos das re- 
fregas idas. 

Por conseguinte, o que ne. 
vem os ferroviários fazer e 
escolher, entre aquelles que 
mais se destacam1 cm 
meio, os elementos' impar- 
cias e escoimados de par- 
tidarismo para collocarem 
á frente do Syndicato Uniti 
vo. I !«!»! 

allí 
li- 
es 

"candidato 

Av 
ne, 

t 1 ;\ 'i 
t %M 

Sejam qnem forem, bons 
ou raáos, os chefes das ta- 
oções que estiveram a se de- 
gladiar no passado, até m®8 

mo num elogiayel gesto de 
renuncia própria, ser collo- 
cados á margem, em benefi-- 
cio da própria classe. 

Outros nomes devem «er 
approveitados para terça- 

ma tantas coisas' que 
tavara tortas. 

Antes de mais nada, procn 
rou abolir os intermínhveis 
suetos que o seu antecessor 
estabelecera. Outr'ora, por 
dá cá aquella palha, nao ha- 
via a"'3 no Gymnasio. O 
pae de um dos aluamos che- 
gou a contar as antas dadas 
em determinado mez: ape- 
nas' quatorze ou quinze! 

Outra providencia tomada 
peto aclual e esforçado di- 
rector, foi com relação á al 
gazarra que alguns atnmnos 
formavam na rua, molestan- 
do os transeuntes. Determi- 
nou que os estudantes pas- 
sassem a ter as suas horas 
de recreio no propno pateo 
do estabeleccimento. 

Medidas salutares, como se 
Succede, porém, que, ao 
estamos informados, al- 

fluns alumnos adeptos do 
sLma estão procurando em 
baraçar a gestão do Dr. * 
aenor Ferreira c lançar 
anarchia no educandano. 

Insuflados ou nao pelo d' 
rector que foi exonerado ao 
cargo, o qual, por signal, 
o novo chefe municipal do 
sigma, os taes alumnos se 
põem, todos os dias', a sol- 
tar bombas pelo JGymnasio, 
^'s escondidas. 

Ha «evera vigilância pa- 
ra se descobrir os autores 
ou instigadores desse plano 
locou 1 to que visa desacrech 
tar a gestão do aclual direc i 
tór, afim de que seja recol- 
locado em seu logar o cami- 
sa verde que o predecedeu. 
As punições que serão appli 
cadas aos responsáveis serão 
severas' • ordenadas pelo 
próprio governo estadoal. 

Nós, que não fogaremos 
com a desdita de ninguém, 
ainda que nosso inimigo gra 

ve. 
que 
guns 

A- 
a 

ção vulgar ^d« 
pobre". 

Pobreza no recommenda; 
reconnncndada é ter lido la- 
cilidade de ser rico e ser 
mais' poLtfe. 

O qlie eu sou, com a ma- 
is cominovida satisfação, é 
candidato dos pobres. 

O que eu sou, consequen- 
temente, é candidato do po- 
vo brasileiro, dos ricos e 
dos pobres, mas, sobre.udo, 
dos últimos, dos que nao es 
peram ser ricos mas espe- 
ram ser felizes. 

Candidato da grande m i 
ioria dos brasileiros que vi 
vem na pobreza que é huniii 
de e não demagogia. 

Não" porque me faltem 
bens de fortun^, mas por- 
que nuneca deixei de nutrir 
o sentimento colleclivo, co- 
mo evidenciei, no tempo tle 
ministro da Revolução, pro- 
curande desafbgar as condi 
ções de vida das classes <ie- 
samparadas, barateando os 

preços de gaz e luz, reau- 
zindõ as taxas pnstaes' e tf- 
legraphicas, as tarifas adua- 
neiras, os frétes jnijrRán0''- 
todos os serviços industria- 
es a meu cargo. E lendo um 
gabinete de portas abertas; 
indo soecorrer em pessoa pa 

tuilo ou politirco, aqui dei 
xamos uma advertenria que 
deve ser approveitada. 

Fica, olitrossim, fesclarcci- 
do que, no caso de uma oos 
sivel suspensão de alumnos 

ou de demissão de alguns 
se tratara de 

do actual 

fadoal, collegios, tiros 
guerra e reservistas de L 
e 2a. cathegoria d« Exerc 
to. 

Os últimos, dada a dift 
euldade de confecção de u 
formes para todos," ostent 
rão apenas, no braço, fU 
•o as cores da Republica 
nas lapellas, o dis incli' 
das unidades e que .ser\ 

in ou dos tiros que rec 
bèram a inslrucção milita 

•o 

1 

Nós também devpmos cr 
lar dos preparativos pai 
esse fim. Devei J is c| nnii 
morar o 7 de Setembro co 
a mesma grandiosidade 
nino transacto. 

Tome o cel. Almeida Co 
la. illustre cjfimmandan 
do 13o. R. 1., actuahfnen 
em Curityba, mas que de 
eslar de regresso á cida 
dentro em breve, tõme s, 
a iniciativa de traçar 
pro-iramuTO para esse 
igual ao de Porto Alegi 
por exemplo, e contará cr. 
o apoio do sr. governad 
da cidade, ,/das escolas p 
blicas. do Tiro de Guerra, 
c de Ioda a população. 

Coiumemorando os gr# 
des dias nacionaes, nós 
xaltámos o nosso patriotisi 
e rendemos uma prece 
civismo ao nosso bem-gii 
do Brasil. 

ã 
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DfAÇÂlSSCL 
«E SYPHlÚTiCnS 

EXISTEM HO MWE 

cU 

M«rre diariamenlf «ra 

nuin^r® de s^y^^dilic 

para combater a sypWilis 

lentes, não 
perseguição nem 

clirector. nem do governo, 
mas, sim, dc medidas de nt 
cessaria moralidade. 

Sementes de ti 

Compra-se na Casa "A NA 

CIQNAL" á Av. Bonifácio 
«dieta, 32-A. - 

Telefone 293 

una dever imperioso usar 
1* •Fl 

l0. 
2». culaaeas 

RHELMATi; 
fuad» syphi 

J FIM DE 29 DIAS NU yA-SF.; 
— Sangue limpo e bem estar geral. 
  DesappareciiaeHto dc manifestações 
origem syphilitica. 

3"-   Desapparecimenlo C oiuplelo do 
MO, dort« nos ossos, dores na cabeça de 

tico. _ 
4».   Desapparecimento das niandestações shyptuli1 

50. ÜSÕ npparelb® gastro-in testinal perfeito, P'»8 « ^ 
KIR 914 n-o ataca o estorna go « ''il0 coiilMn luduiclo. 

E' um depuralivo que tem attestadus dos Hospitaes, 
especialistas dos Olhos e d» Dyspepsra Sypbihl.ca. 
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Alfaiataria 
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9 ^S^«uinns aaí^o^nvernS—tí" PRM O VàHmnediMamenle jxaminar os jure 
ta, de receàier griinde sor«men»o de rtos para ^.«verne ^ ANDRÉ A^flTA 

Rua Coronel Cláudio,: 35- Fone. 236.Ponta 

Grossa 

,L.. 

+v 



RffK MSI »•« MSü.    
^Kíçskss»»-. --• i-ji-tí^Ssnrr- 

w vtatmm 
«mhM -er—- 

Mas Mundanas 
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ou mais diarlauiente poae 
rto ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem uias 
horas vagas à original, artis 
tica e rendosa industria "M. 
N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S.' 
H. do Passeio, SG — sala 14) 
— Pia de Jaiipiro. 

lieeeberá uni folheto gra 
tis explicativa, h# desejar a- 
mostrado trabalho a execu 
tar, basta reraeUer Rs. 3^0(ft 
mesmo em sellas do correi». 
® mais extens» e variada 
so'-timento de calcontanias, 
indnstriaes e arlistícas. Cata 
Ieg»s grátis. 

-(XXX)- 

impo?- 

tahte] 
üs "seitas reclames" nHo 
o cheques, mas dã» sem- 
e valiosos brindes, em tro 
de cada caderneta cheia, 

•necida gratuilamenle pe- 
seu fornecedor. 

igencia: Rua 7 d» 
. 76, . tem 

de li" 

n^aça 
Compra-se na Casa "A NA- 

lionifaeio 

91 

ó 

Âqui. meu 
SO' H» *' 
p, . UM OEITO: 

" .i>« applicoçõo da 

QNAL" á 
tela. 32-A. 

Av. 

Telefone 283 

tem, 

| 

CERA ^ 

D*.. JÍÁUítOM, 

o remedio irvfallivel no dôr 
de dente. Passado a dôr. 
procure o seu dentista. 
A Céra Dr. Lustoso é de 
applicação facillima, de 
acção immediota, não quei* 
mando o língua nem as 
gengivas. • 

Era t»d«» u pharmaraaa • draçari^T Uvrtreitt»*!* • CoÁ Wl • 

Casa Buenos Aires 

jasoa MaídELidA.) 
PiKMA dKAbiLcuKA 

1 brica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

.udieo». 

ja Cél. Cláudio u.* 49 — Caixa Postal, 3d — 'ele 
.ine2-tí-Ü — Ponta Groisa. 

Oi amigos do alheio 

EST50 AGINDO «A YILLA' 
F? 

OUTUBRO 

NATAL1CI0S 

Fazem «nnos hoje: 

— A gentilissima senhori- 
la Nicolina Naumann. 

— A exma. sra. dona Ma 
■ia Izaura Lima, digna es- 
losa do sr. Dalma da Ro- 
cha Lima. 

— O üluslhe fapíiiltati vo 
Dr. João Leck Filho, pre- 
entemeníe resididindo era 

Campinas e filho do nres. 
ante cidadão cél. João 
Leck, residente cm Pmden- 
o polis. 

— A exma. sra. dona Lar 
ota Tvvankivv, virtuosa con 
orte do sr. Adão Ivvan- 
-ivv, nosso prosado assignan 
c em Prndentopolis. 

— A galante menina Leo- 
ddia Mayer, filhinha do sr. 
rorge Mayer Sobrinho, pro- 
bo official do Registro Li- 
vil em Prndentopolis. 

FHEREZIO DE P. XAVlttK 

Transccorre hoje o anm- 
.eisario natalicio do aca- 
tado cavalheiro sr. Thers- 
zio dc Paula Xavier, socio 
da importante firma Xavier 
2 Cia., desta praça. 

O digno anniijtTsarianVe 
que é também figura dc cie 
vãda projccção em nossos 
meios sociaes, terá o ensejo 
de receber na data de hoje, 
as felicitações a que »az 
jus, ás quaes DIÁRIO DOh 
CAMPOS se associa com 
prazer. 

SEBASTIãO NASCIMENTO 

Anniversaria-se hoje, o dis 
tmeio cavalheiro sr. Sebas- 
tião Nascimento, digno pro- 
netario do apreciado Bal- 

1, e elemento de destaque 
.iii nossos1 círculos sociaes, 
"ide disfrueta de grande e 
usto conceito. 

Rejubilando-se com a ale- 
jre data que hoje transcor- 

(XXX)- 

re, DIÁRIO 
apresenta ao estimado anm 
versarianfe os seus effusi, 
vos parabéns. / 

SETA. ANNA RITTA 
SANT'ANNÀ f 

Mais um anniversaa^io na- 
'alicio vê passar na epheme 
ride que hoje transcorre, a 
gentil senhorita Anna Rilla 
SanfAnna, professora da 
Escola Normal de Ponta 
Grossa e filha do sr. Alfre- 
do SanfAnna, honrado es- 
crivão do Registro Civil 
lesta c^nde^ 

Possuiaorçt de raros e a- 
primorados dotes de espiri- 
'o, é a di/ma anniversarian- 
c muito estimada em nossa 
sociedade., e conta com um 
•■asto circulo de amizades. 

Parabéns. 
.SlITA. '(JACY ■ VARASSl.N 

Po»- eullçe /inanífestações 
le alegria, passa hoje a da- 

(a anniversaria da gentil se 
| nhorita Jacy "Varassin, di. 

leccta filha do sr. João va- 
ravssin, conceituado { indus- 
trial desta praça. 

A anniversariante é estu- 
diosa alumna da nossa Es- 
cola Normal, e conta com 
muitas amizades em nossa 
sociedade, motivo pelo qual 
receberá, por cerjo, muitas 
felicitações. ^ 

Parabéns. * 

VIAJANTES 
■ a» 

Dr. Miguel Quadros • V 

Regressou da Capital do 
Estado o Dr. Miguel Qua- 

DOS CAMPDST Acham-se hospedados no 
Hotel Franze, as seguintes 
pessoas: 

— Sr. Alfredo Lindner, 
procedente de Jaraguá. 

— Sr. Octacilio Costa, co 
merciante, procedente da ca 
pita] do Estado. 

— Sr. Alfredo Sivem, den 
tista, procedente de Joinvil- 
le. 

—• A senhorita Lia Araújo, 
professora, procedente de 
Curityba. 

— Sr. Nelson Coelho, vm 
ilo de Florianópolis. 
  O sr. Calmon Carnei'- 

ro, procedente de Jaguaria- 
hy va. 

dros, muito ilhistre 
lieo aqui residente. 
Vstolpho Souza 

Encontra-se entre 
iüstincto e Estimado 
heiro sr. Astolpho 
■onceiluado 
jor largos a»nos 
Ponta Gr*>ssa, 

causi- 

nós, os 

cava.)' 
Souza, 

industrrial que 
residiu em' 

'1 / 

feias sociedades 

CLUBE UNíãO E PROGRES 
SO, DE CASTRO 

Este prestigioso e aristo- 
■ralico clube, levará a effei 

to no proxímo sabbado e do 
mingo, dais sumptuosos bai- 
les que. proraettem reveslir- 
sc de grande rilhantismo, tal 
a animação e a alegria que 
vem despertando a sua or. 
ganisação. 

O baile de amanhã é deno 
minado "Baile dos Casa- 
dos", o certamente terá um 
belíssimo transcurso, porque 
quando o bloco de casados 
se manifesta a reunião dan 
cante toma um novo aspec- 
to. e a alegria invade a to- 
dos. 

A' festa dançante de do- 
mingo, também desde já po- 
de-se assegurar um grande 
êxito. 

Os referidos bailes serão 
übrilhantados pelo Jazz do 
15.° B. C., de Curityba, 
que irá especialmente con- 
tratado para os festejos cm 

» 
regosijo ao anniversario da 
quella dislineta agremiação 
castrense. i j ^ í 

Furtaram a 

bicydeta 

Compareceu hontem na 
Delegacia de Policia, o jo- 
vem Frederico pchmidt pa- 
ra formular a seguinte quei / r xa: 

"Quarta feira ultima, às 
7 horas e meia da noite^ ao 
sahir do interior da "Casa 
de BicycleVas" de proprie- 
dade do sr. Ary de Geus, 
que, devido a hora estava 
de portas cerradas, tendo 
deixado junto ao meio 
uma bicyclcta adquirida 
prestação, justamente 
sa acima alludida, teve a oes 
agradavel surpresa de 
mais a encontrar. 

A bicycleta em apreço 
 (xxx)  

tio 
a 

da ea 

lao 

F 

Brtigo de primeira 

qualidade.Vende-se 

na casa B Nacional 

Bv. Bonifácio VI 

de marca "Adler", tem o nu 
mel o de fabricação 106773!) 
e 'ihapa n.0 111 deste muni 
cipio. 

Informou, mais ignorar 
por completo qual era a 
pessoa que lhe furtara O 
vehiculo. 

A queixa foi de vida me me 
registrada, encontrando-se a 
policia empenhada em dei- 
tar mãos sobre o desemba- 
raçado amador cyclistico. 

DESPERTE A BELIS 

do seu fígado 
Sem Calomelaiios —E Saltara da 

Cama Cisposto Para Tudo 
O fígado deve derramar, diaria- 

mente, no estomagm, um litre de fciTis. 
Se a bilia não corre livremente, 03 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os guzes incham o estomago. 
Sobrevcm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo a vida c um mneirríe. 

Sáes, óleos rnineraes, laxantes oji 
purgantes, de nada valem. Ui41> 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha com© as famosas Pillulaâ ■ CARTERS para o Fígado, para uma 
acção corta. Fazem correr livremente 
esse litro de hilia, o você sénte-se ãis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas paru fazer a bilis correr livre- mente. Peça as Pilíulaa CAKTERS 
para a Fígado. Não acceitc imitações. 
Preço 3$Ü00, 

Apresentou queixa hnn- 
:em, na Delegacia Regional 
de Policia, o cidadão Octa. 
cilio Borges, ferroviária, resi 
dente na Villa 26 de Outu- 
bro, arrabalde operário des- 
ta cidade. 

Declarou o queixoso que 

numa • noite destas, «mquan- 
to mantinha cordial pales- 
tra com seus familiares na 
cosinha, um indivíduo des- 
conhecido penetrou sorrateira 
mente na sala de sua mora- 
ria roubando um desperta- 
dor, uma capa de borracha, 

um paletó de casimiw e 

tros objecctos de menor 
portancia. . ú 

A queixa foi devida® 

registrada estando a P0''1 

empenhada em deitar 
sobre o amigo do alheio 

Como o sr. losé km ioi visto por algonshi 

mens poblicos do Brasil ao deitar o 

Ministério da Víacãò 

"Pela recticlão de carac- 
ter, pela perfeita lealdade fie 
sua conducta, pela grande in 
telligencia e rara compreen- 
são dos nossos mais sérios 
problemas administrativos e 

Sociaes, v. cxcia. conseguiu 
realizar no alto posto que 
lhe confiou o Governo Pro. 
visorio uma obra que honra 
e dignifica os postulados (I? 

Revolução Brasileira. 
As popuações da zona Ha 

gellada do nordeste guarda- 
rão para sempre o nome de 
V. excia. Filho daquellas re 
giões antes desamparadas, v. 
excia. teve a fortuna de con 
tribuir decisivamente para 
minorar os soffrimenfos dos 
sertanejos nordestinos, pon 
do em pratica sábia c segu- 
ramente o programma de uti 

Tosse-ResHado- Roquidào 

mn 
WERSAN OAS VIAS RESPIRATÓRIAS 

O 
Ml ■RAlAMtNTO «ACIONAX . VOAS \\ 

is 
■■ T, ; w ■ 'o > . ■' iA GARGANTA t>AN i A VW CATA 

ast 
to Odairo 

liaação econômica das te1,1 

devastadas palas sec 
Administrador escrui"1 

to com larga visão P0''1" 
espirito dedicado ao e3'"1 

e áanalyse minuciosa ^ 
questões nacionaes, v. 

cia. tornou-se merecedor ^ 
iympathia dos seus Cünc)u 
daos", 

GETUJLIO VARhW 
XXX 

oe o admirei ao long<i 
companhando-o tantos ®e' 
tes com afflicção, mas 
pre com confiança, no ds1' 
rolar do drama heroico 
Parahyba, de perto na '' 
cção e na vida coinqn11" , 
governo passei a querel-o i 
cstimal-o pela convivência 
h vêr nelle um dos maiore 

homens do meu paiz. , 
Faz bem a Parahyba ^' 

dendo homenagens espe®8 

nquelle que Hél á irtimorI' 
lidade da acção e da vl 

de João Pessoa, honrou 
Brasil, dentro do goveri" 
da revolução. n, 

OSVVALDO ARAV1' 

A TENDA NAS BO AS FARMAGIAS 

Perdi-se 

SÂVI/f I 

BOM PÁ PA .- •; • .; JÍ 
TODOS 

Uma 
chaves 

argola com 
pequenas. 

diversas 

Gratifica-se a quem achar 
entregando á Rua 15 de No- 
vembro, 13. 

Casa 
«es. 

do sr. Arthnir Go- 

■ht »i n 111111111111 n 1111111111 m i m m 11 

Retificação de 

tiloco a Espelho 

Retificação de um 
/doe Ford typo 29: 
tom pistões pinos e 
anéis 240$0ü0. 

Cheyrolet de 4 cy- 
indros 2409000. 
v lena de 6 cylin- 
«ros 3401000 

Com pistões pinos e 

anéis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços executa- 
4os por pessoal com 
petentg. 

* y y 
"Como revolucionário foi. 

íjí depois de João Pessoa e , 
Jado de ^knthentr NaVar

r5 
a figura civil de maior P 
lecção no preparo e d68 ^ 
cadeiamento da ReivoluC 
de 1930, na Parahyba. 

Como ministro da Viaí8^ 
do Governo "frovfstirio, . 
fallando eu apenas como L 
Iho do Ceará, posso e de8 

testemunhar que elle fez, Vo 

minha terra, em menos' 
quatro annos de admii»3"^ 
pão, mais do que todos 
seus antecessores puder*1^, 
realisar em quarenta 
de governo constitucional' 

JUAREZ TAVOHA 
-(XXX)- 

G. FORBECK JOR. 
Rua Cél. Dulcidio 

n.® 00 

41 I I I I I I I I V I H I I ' I I 1 * f 1 1 1 ' 1 1 ' * 

lela,32-B.Fane293 

           ■■■■■;    nl 

íu-a+xx* 
rxctlHrt 

Aviso 

O Junak F. C. avisa 
seus associados que o 
baile sabbado dia 14 do cO 
rente será realizado 
lões do 

nos 
Nova Rússia F- l" 
A DIRECTOR1A 

Aviso 

MANGUEIRA MUNICIPA1, 

DE RECLUSÃO DE ANI- 
MAIS 

Accha-se recluáado a tre* 
dias, uma vaca ccom ternei 
ro, sendo a vaca de cor Pr* 
ta e branca, p terneiro f 
de cor preta. 

Caso não appareça o do- 
no, em 8 dias, .verão os abi* 
mães postos em leilão. 

11-8-937. 
Fiscal encarregado, 

Alipio de Paula 

Álfdidtariã Bielâ 

i r,.dissit>ao gortim«üto de casemiras. Unho e brin» UltímiM novidadA» oar» m inverno Rua 7 de Setembro numero ^ 

A Lusitana (Ampliada) 

10 ST0€K 

MELHORES PREÇOS——- SBDAS  MEIAS ARMARINHOS —BONECAS — CARRINHOS ja N M 
- BRINigUEDOS. AV VIGENTE MACHADO, 36. ^ í fj1 % lltf & ■>£ & 
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CIAMO DOS CíÀBSBtB. 

ipu»' 
Jíli»11 

stui* 
a>! 

, «■ 
• éi 
ic/a 

saiisua 

Um menor, impulsionado por 

eus maus instinctos, assassina 

> collega de serviço com uma 

faca de cortar papel 

r 

o 

^risun 

^ quand(J o sr. 
^opíiV1"6* tle Lacenl:'. 1:0 

W®'an« da 
C>ilarí

ea1' sit« 
íi |a 

t!s' proximo á noss-j 
11.;, vciu pedlr.nos que 
j,,,, (u<iesscmos o nosso le ■ Ono ..r- se commu- 

Ww"1 da tarde de 
Vicvu 

, CO 
TypoMra- 

á rua Dr. 

■''Ine. afiiii de 

dsdo com a policia. O o- 
«a ;i Co,lllricrciante apresen- 
hir'V(

Se Uni tanto pálido f 
^e'0 dde vimos ore 

"iicaV an<)lmal se 'lav'a v< 

do que st hftsl8Untam6s 

iil(1 j H' tendo o sr. Tavar t 
tsv-i 'JCerda, emquanto espc a

n"«ação 
tio «... enÇão, nos informa 

que pedira p: a l)ett 
Ji, s

í'l
Ue Um de seus emprejçi 

ovi jr(| ''avia esfaqueado o 

('^dcipado o ca.vo á poli 
i ^^Wpauhamos o sr. f.) 
lai).., 'I6 Lacerda ao seu es 
t '''menfo. Alli, rodean- 

^'cttma, que se achava 
(■)'' pm deciibi^o abdo/ni- 
I '' entrada (|a pt/rln que li 
4 jpj spc?ão do vendas às 
i. nas, se acahyam os srs. 

•"l 
' H)ri','l M:lr'ins' t ^f.o do 

' 0 sr. Sebastião Aas 

o outro 
csfaboleci- 

c outras pessoas. 
3o Nasccimon- 

ncnío 
0 

1 ls
<s .Cam sobremodo te- 

lt e«tSlKna^ de que a sua vi 
1 f,,' apagando por com| 

Vr' Sebastiã 
1011 o pulso do ferido 

' ntC''r011 <,,,e as •silas Pu'" 

ti: Pouoos' instantes de. 
'»>a'v 

nonJ effeito, era um 
D ^"e alli jazia. 

V i Tavares de Lac.er- 1 erPellado porque i'a- 

- -t mmu 
j ^ MUxessq em todai 

" v 1 mes da syphilU 

f , '   
^ ( J Ft-Rt AS 
' Et.f-IMHAS 

fi ULCfPüS 
: ' :•/ v..s 
t :HAS DA PELlí 

•AKIHROS 
! "'-o; tsbrancas 

I- UM. TISMO 
t .v, <OPHULAS 

sypmiuticas 
•' nnuliuenre rm todas 

- j rtg hl i .j,ocs cuja orl- 
ada gtAu seja a 

^aria'; 
'lilres de curados —— 
Curativo do sangue 

zão não havia reccorrido aos 
serviços de um medico, al- 
firmou que, antes de mais 
nada, havia ido em busca 
de um. ü facultativo que eu 
contrara, porém, se recusa- 
ra a attender ao chamado. 

Diante disso, esse ultuno 
proprietário da typographia 
voltou a procurar o tele 
phone, afim de pedir a pr< 
sença do sr. Oc tavio Peru 
•a da Silva, Delegado He- 
gional de Policia em éxerc. 
cio. A autoridade, passados 
momentos, compareceu ao to 
oCal, acompanhado do sr. 
rausto Thomaz, escrivão d.» 
Delegacia, Luiz Corrêa, ausi 
liar da policia, além tia va 
rios praças. 
Trazida uma padiola do Hos 

pitai de Caridade, foi o ca. 
daver collocado sobre a mes 
ma, e transportado para o 
Necrotério Municipal, de 
inde, mais tarde, foi remo- 
vido para a casa de seus 
pães. , 1*,^ 

No mesmo local do crime 
loí verificado o ferimento: 
uma profunda facada bem 
sobre o coração. A penelra- 
ção de forro contundente de- 
monstra que elle foi vibra- 
do com violência. A aberfu 
ra do ferimento é de, mais 
ou menos, três centímetros. 

A faca homicida, posto que 
procurada, não foi encontra 
Ia proximp ao cadaver. 

QUEM E' A VfCTIMA 
O pae do infeliz menor 

assassinado tão barbaramen 
fe foi chamado de sua casa. 
Esteve na typographia, an- 
tes de ser o corpo Iraslada- 
dn para o Hospital. Chama, 
se Ccminiano do Almeida, f 
empregado ferroviarico, guar 
da-ebaves, e reside na rua 
Rrmelino de Leão. C)2. A sua 
esposa, mãe da viefima, chn 
ma-se Cecília da Silva Almei 
da. O casal tem mais um fi 
llio, de nome Avilso, de LA 
annos' de idade. O que toi 
assassinado chamava-se An 
tonio de Almeida e tinha 15 
annos de idade. Era, segui) 
do declarações dos proprie- 
tários do estabelecimento 
grapbico, um bom auxiliar e 
rapaz de bons costumes. 

O ASSASSINO 
Chama-se Paulo Fagundes 

Figueiredo o bárbaro autor 
da morte de Antonio Almei 
da. Tem 17 annos de idade 
E' filho da viuva Figueire- 
do e reside nesta cidade. 

E' rapaz de maus instin 
cios. Trabalhou ha algum 

tempo na secçôo de ímpres- vadas a effeilo pela nossa rc (haver sido ferido, cahiu. .... portagem, os proprietários Não ponde proferir uma on- 
da casa não notaram qual- ' lavra siquer aos patrões, que 

o soccorreranj incontinenti. 
Cahiu com o paletó aos 

são do "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" e deixou o emprego 
em conseqüência de seu pv» 
simo comportamento. Mutio 
tempo depois, foi pegado, 
meio embriagado, dentro de 
nossa redacção, á noite. En- 
trara subrepticiamente, com 
o fito de roubar. Chegara 
até á gerencia e apoderou- 
se de um molho de chaves, 
que escondeu em um canto. 
Pressentido por um de nos- 
sos redactores, procurou es 
çonder-se em corredor escu- 
ro. Aquelle nos^íi lauxiliar, 
julgando tratar.se de um la- 
rapio adulto, chegou o revol 
ver ás costas de Paulo, pois 
que este estava voltado 
para o canto. O rapaz, as- 
sim pilhado, Ijíigiu-sa mais 
bêbado do que estava, e al- 
legou que linha vindo em 
procura de um lugar onde 
podesse dormir, passando a 
injuriar a sua própria mae. 
Paulo Fagundes, Logo apos 
jerpetrar o crime de hon- 
em, evadiu-se, estando a po 

ücia ao seu encalço. 
Não foi encontrado na re 

•. idencia de sua mãe pelas 
lUtoridades, a qual, entanto, 
perraenece sob a Tigílancia 
da polieia. 
E' sita na rua Pinheire Ma- 
rhedo. í-f 

COMO SE DEU O CRI- 
ME 

quer discussão en1|je Paulo 
e Antonio nas officinas em 
que trabalhavam. 

Após á conclusão do servi 
ço diário, ás 17,30 horas, os 
empregados deixavam a typo 
graphia. Apenas Antonio se 
retardou mais, entretido em 
lavar as mãos. Paulo vendo 
que os demais collegas alli 

permaneciam, afim de assis- 
tirem á consumação de suas 
ameaças, limitou-os a sa 
irem, dizendo-lhes: 

— Vão embora. Vocês 
vão ver briga mas é de lor 
«e. ' :.;j 

Tímido caw* era, Paulo 
foi obedecido. ü precoce 
assassino ficou recosludo no 
balcão da secção de vendas, 
á espera de seu desaffecto. 
Quando este vinha sanindo, 
vestindo o paletó, despreoc- 

cupadamente, Paulo o aggri- 
de. Ninguém lestemunhou 
lucta corporal ou mesmo dis 
cussâo. Vibrada a facada as 
sassina, Paulo sahiu a cor 
rer para a rua. Os demais 
empregados, da esquina da 
rua Dr. Collares com a nu 
SanfAnna, viram.no fugindo 
com o inslrumento cortante 

Segundo as indagações le. f na mão. Antonio, logo apos sao. 

Pes. 

Paulo desempenhava, na 
typographia, as funcçõés de 
impressor. Trabalhava na c* 
sa ha mais de dois annos. 
Antonio era aprendiz de ty 
pographo. Começou a apren 
der o officio, na mesma ty- 
pographia, faz seis raeze», 
approxímadamenle, 

O ARIMO DA FAMÍLIA 

Segundo ainda soubemos, 
Paulo, qtie conta apenas com 
uma irmã, era o arimo d» 
sua velha mãe. Durante to- 
do o dia de hontem, Paulo 
passou, no serviço, menos 
commnnicativo do que coffi- 
mumente. 

TOMOU TODAS AS PRO 

VIDENCIAS 

Os proprietário» da Typo- 

graphia Real tomaram todas 
as providencias que o caso 

exigia, tendo, igualmente, di- 
ligenciado os íunerae» da 

victima d» tão brutal «ggtes 
^Liams 

Converriáo 

Estadoâl de Estatística 

FALLA NOS SOBRE O CON VENIO O REPRESENTANTE DE NOSSO MUNICÍPIO 

ATACAE A TEMPO A 

IIMFLÜENZA ! „ 
Sr. - 

i;,s ^"arniaceulico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 
•lad* 14* * —st ■[■mu». 

Uii^ ^ gralo venho trazer lainbein o meu 
i i'e Xt'nte de provas em apoio da enorme fama que 
i 'diNsí'0 ' efficacia do PEITORAL DE ANGICO PE- 

()s ■ Tendo adoecido de grippe, desappareai- 
g ' ((^^"'hlomas agudos dessa moléstia, ficou-me 11 iw86 c,)m alguma expecloração, que muito me 
* s pi8' Embalde fiz uso de diversos xaropes c eli- 
l1 lor ''0,aes- Desanimnd > pela tenacidade da tos- 

Pii,lllaro descargo de i-onsciencia, a conselhos ( ■ p"'"s' 'ancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
' oç: iCom *rande pasmo meu achei-me de todo res 
' ' v* ? elI, Pouco temp.i, anles de findar o pri- 

, ,iro- --- 
A 

1 loia,
a verdade que auiorizo publicar. 

s — Manoel Berre iras Filho. 
1 n • • 
\ e!itc «Restado. Dr. E. L. Ferreira de trirtna Reconhecida) 

D linsm ^ ' 511 116 de Março de 1906. 
^ " ^vaL DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 

< "■ 0. DO SUL 
y^|nd«-se em toda a parte. 

Como foi por nós ampla- 
mente noticiado realizou.se 
na capital do estado, sob a 
presidência do dr. Omar 
Gonçalves da Motta, illus- 
tre secretario do Interior c 
Justiça, a Convenção Esta- 
doal de Estatística, com as- 
sistência da quasi Itotalida- 

de dos prefeitos municipaes. 
do Estado. 

Por motivos superiores o 
sr. Albary Guimarães nao 
ponde á mesma assistir, sen 
do Ponta Grossa representa- 
da pelos srs. Fidelis A. Al. 
ves e Hugo Marçal. 

Transcrevemos, em nossa 
edição de hontem, na inte- 
gra, o discurso do sr. secre 
tario da Prefeitura de 1 on- 
ta Grossa proferido quando 
do encerramento dos1 Ira 
balhos da Convenção cnalif 
cendo os elevados propósitos 
da reunião e o feiz resulta 
do alcançado. 

Procuramos 1 ouvir hontem 1 tão proficuamenie desempe-c 
o sr. Fidelis A. Alves sobre nha e pei0 accumulo de ser- 
a participação de nosso mu- viço resultante de sua ,1a- 
uiccipio • a contribuição oue dia na capital do Estado, no 
o mesmo dará para a cone- entanto attendeu-nos cava- 
eussão do fim almejado pe- Ihcirescamente. 
'a Convenção. Da Convenção realizada 

Eslava s. s. assoberbado I cm Curilyba resultou um 
pelos afazeres do cargo qu" convênio do município com 1 o governo do Estadó de mn 

r 
I 

(xxx)- formidade com o qual a Pre 
feitura orgnizará e manterá 
um serviço de estatisliea 
meticuloso e cfficiente. 

„ . . ... i Rara este serviço serão col \ ende-sc, só na Easa J ligidos, de um modo sysleraa 
Nacional a Av. Bonifácio I ^iCO) (ia(ios numéricos con- 

Penas de Ganço 

villela, 32A. 
Nicolau VYoitovvilch. 

cretos, recenseados ou esti-1 
mados com a maior exacti. I 

dão possível, sobre os vários 
asp«cctos de nossas activida 
des. 

"A Estatisliea é a scien- 
cia- que mede o organismo 
social cm todas as suas ma- 
nifestações", dizem os mes- 
Irdi e o seu methodò consis 
te nia enumeração metho- 
dica dos Cactos e a coorde- 
nação dos números obtidos. 

Estes últimos são elementos 
de innevegavel interesse para 
o estudo e a solução dos 
problemas economicos e so- 
ciaes, o que imprime aos ser 
viços estatísticos caracter 
de relevante utilidade publi, 
cm. * —- *^1 iit iiiniãiafcv 

a 

umafílha 

deLuizC. 

Prestes 

RIO, (H (D.) — (Os jor 
nalistas procuraram hoje o 
sr. ministro da Justiça a 
proposito de uma carta que 
o advogado americano Leri- 
son teria dirigido ao minis 
tro pedindo communicar ao 
sr. Luiz Carlos Prestes o 
fallecimenlo de sua filha na 
Allemanha. 

0 sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares declarou nada 
haver recebido, tinha conhe 
cimento da carta alludida a- 
través do noticiário jornalis 
lico, entretanto juligara que 
o facto já estava do conheci 
mento de Luiz Carlos Pres- 
te» pois este podia communi 
car.se com sua familia no 
extrangeifo, sobretudo com 
sua esposa que se encontra 
presa na Allemanha. 

Alludiram então os jorna- 
listas ao annunciado pedido 
que pretendiam fazer os 
advogados de Prestes plei- 
teando a revogação da or- 
dem da expulsão do territó- 

rio Nacional Ba eua esposa 
Olga Prestes baseados no 
facto de ser ella, agora, 
mãe de uma creança brasilei 
ra. 

O ministro declarou qu» 
era essa uma questão com- 
plexa que teria de «er Jul- 
gado em processo regular, 
só depois da decisão do qual 
o ministério da Justiça po- 
deria se pronunciar. "Nau 
será um simples pedido dirf 
gido ao ministro da Justiça 
que irá resolver o caso, mas, 
como já disse, um processo 
regular com o pronuncia, 
mento devido dos orgãos 
competentes do apparelho ,iu 
diciario do paiz. Elles é 
que poderão encaminhar o 
caso para o Ministério da 
Justiça para dizer a ultima 
palavra sobre a questão. 

Quanto a Luiz Carlos Pre» 

tes posso dizer que ha mui- 
to cessou a sua incommuai- 
cabilidade. 

O DCOCâf 50 

ir ^/tÒ 
NO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 

RIO, 13 (D.) — O »r. mi 
nistro Barbosa Lima, relator 

Sleo de Linhaça 

Genuíno. Fabricação Própria, 

pelo menor r"cço. Só na Cf 
sa "A NACIONAL — ô Av 
Bonifácio Villela, 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 
(tl 

Perguntamos ao nosso ín- 
lonnanle si a Prefeitura ia 
contratar algum technico pa 
ra estes serviços ao que res 
pondeu negativamente, son- 

do que dos mesmos será in- 
cumbido um dos aetnaes 
funccionarios. 

Estávamos satisfeitos, des 
pedimo-nos do sr. Fidelis 
A Alves, cuja attenção esta- 
va sendo solicitados por ou. 
assumptos administrativos, 

motivo que nos impunha dar 
por finda a proveitosa na- 
l«»lra. 

do processo que respondem 
Pedro Ernesto e outros con 
demuados do Tribunal d» 
Segurança Nacional, fez en- 
trega hoje á tarde na Secre 
Varia do Supremo Tribunal 
Militar, dos autos do referi 
do processo que constam de 
88 volumes. 

Foram os autos referL 
dos pelo sr. Sylvio Motts^ 
Secretario do S. T. M., con 
duzidos á residência do mi- 
nistro revisbr,, tr. Cardoso! 
de Castro, a quem foram en 
Vregues para os necessário» 
estudos. 

ãrtigo de primeira 

qualidade.Vende-se 

na casa A Nacional 

Av. Bonifácio Vi- 

lela,32-A.Fone 293 

Petit-Cãsino 

RuaTide Setembro 79-Tele.ihone 237 

H 01E — Novo'Sucesso de 
% 

Odeie Pínangè 

(A Palativa/do Norte) 

"rocedenta daf. R G. RadioC .'Per- 

nambuco Casino da Urca do Rio e Ca 

sina des Merces da cidade 

Sorriso, Curilyba 

I «nica interprete do novo genero 

de samba Maracafd 

iodas as noites ecuss-os pregram- 

nns artisl ess sob t dircccão galante 

otaaochooior IVO JnNSON 



Dnwnas 
5ü' 'CuíwiWi «gw*» ai i' aJ! i» 

; %Jtr 

PARA ARRENDAMENTO 

.Washington 12 (d.) 
"h* Paliando aos representan 
tes da imprensa accredita. 
dos iunfo ao governo nor- 

as te-americimo declarou 
H^oridadjts navaes' yankees 
disgôr actualmenfe a aTnuda 
estadunidense de 133 des- 

itofm reíiraaos éô scrçTco 
ftctivo manifestando a .lispo 
sição de arrendar os mes- 
mos ôs Repnbicas sul-amcri 
nanai?. 

k 
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ki 

Sementes de avèia 
si na Casa 

V« IK 

-■ "A NAGIONAL" á Av, Ba 

lifaci® Villela, 32A. 

^ruephone 

NÁPOLES, 12 (D.) «. Ma 
nifesfou-se violento inccn. 
dio a bordo do navio-hospi- 
tal "Helouan", da frota mer 
cante do Lloyd Triestino, 
transformado em navio.hos 

pitai quando da Campanna 

■ -7 t - 

JcSn sr: fe(,era«50 consultando; 

Ethiopia. 
PÍa«    

Si bem que não foram re- 
gistradas perdas de vida, 
avalia-se o prejuízo mate- 
rial em 12 milhões de liras mas aos Tribunaes Eleito, 
italianas. raes d« todos os Estados da 

O MINISTRO «A TOSTIGA CONSULTA OS TRIB^'1 

LLEITQRAES REGIONAIS 

Macedo Soares,, ministro da 
Justiça, exjpi^diu Itcdegram- 

bre o material para 3 * 
Ção presidencial a rea 

vítl se em 3 de Janeiro 
ro. 

WO lia c»^ eguall E' estupendo"! Eis 
o que se ouve a cada passo, em todo o 

Bfaml, a proposito dos novos Chevrolet. E 
S natural. Basta olhar os maravilhosos melho- 

2-9-3 

U 

1 m i 

O carro completo, 

ágorá completamente ISOVO 

'•mentos que apresenta: 
MOTOR MAIS PÒSSANTE, DE 85 H. P.- 

Jnrur   a _ _ «•. ' LJ*1' OO H. 1^.- 
veioe como o raio, poderoso como as aguas do 
Amazonas, de uma economia capaz de satisfa- 
«r ao controle financeiro de uma esposa 
Ctots motores? Por que? O motor do novo 
Cocvroiet é tão aperfeiçoado que combina, 
ntrfeitamente, velocidade e economia. 

CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
AvO. — Silenciosa como uma estrella no 

céu, a carrosseria Uni-Steel, inteiramente de 
aço, do novo Chevrolet, offccece mais conforto 
e segurança e é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais 6 frente. Nella, ha assen- 
tos mais amplos, portas e jancllas mais largas, 
e nao he tuncl, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais; freios hydraulicos aperfeiçoados.. 
Acçao de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outra» 

^ Que tornam o Chevrolet, mais uma vez, o desrinador das estradas e ruas. 

li 
;;wt 

AGENTES NESTA CIDADE 

F. Caoelletti â Cia. 

Fraga Oarãe ao Mis Branco. Telepbone 255 Gx.Pos(al.7l 

- H 

Â 

ai 

A 
E* UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

ADVOGADOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILYA 

Causas civis, commerciaes e crlmlnaes nas t.omar- 
ttas do Estado. Escriptorio; Marechal 
©eodoro n.® 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
j.» Collectoria Federal). 

Caixa Postal 87    Phone 2-0-8 

DR. MARIO LIMASANTÜS 

DR. COSTA MAIA 

Gliuica médica e de creast 
ças. Coasuiías das 8 às o 
horas. 

Pharmacia "Minerva" . 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro p'. 4 110 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
Decdoro, 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 
pondente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

Escriptorio de Advogada 

Drs. Arthur Santos, Uns lio de Araújo, Laerles Mu 
Bhoz, M. Soares dos Santos. Ações civis, commeroiaes, 
•riminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba s Rio de Janei 
ro. — Escriptorio Rua Augusto Ribas, 63 — Baixa Pos 
tal 105. Telephone 2-6-3. 

MEülCOS 

£It. ANTONIQ PBNTHAD0 
»F. ALMEIDA 

Ciiaiea uiodioo-uimrgioa 
m «oral — Moiostiaa de 
Multes e crianças. 

DR. GID CORDEIRO PHiSS 
TES 

Glinica medicai moléstias 
do oriaafas, syphilis, vias 
urinams. jYatameato r*Él 

... . cal das gonorrhéas e suas 
AUeade:—, de manhã na complicações. 

Santa Casa; á Urde da* 3 éi Horário: das 9 ás 12 da 
• •easnlterio: Rua manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

- -muT?1,', r;;".-. , fj-,",',-' f 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Fharuiacia 
Centrai das 10 ás lU/a da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Fharnaacia Minerva; 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, n.» 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Gressa — —Paraná 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parte^ro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hoepitaes de S. 
Paulo e da clinãca obstetrica 
da Faculdade de Medicina, 

— Avenida Viicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório tío" 
Dr. Francisco Burzio). 

DR. MILJON LOPES 
t  Medico   

DR. I^.URO XAVIER 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Mclestias de creauças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cônsul turio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa —  Parana 

BR. ANTQN1© A.SGHWANSME 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

(«n praüoa nos hospitaesde São Paulo — Operaçõei 
•na gerai — Doenças de se-nhoras a moléstias internas. 

Consultas das 10 ás 11 «das 2 ás 6 horas, 
Hesidenel« « consultoriotRua do Rosário n.* 06, 

Consultório: Rua 16 de No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residcncla:— Rua Augusto 

Ribas d*. 14 

DR. 

Cã/a cie Saúde 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

  Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Ralos X Raios ultra-violetasDiathermia - Erames Bacteno 
  logicos - Pharmacis própria   

LAB0RAT0RI0 PnOLA SOARES 

Dosagsns no sangue de Urêa Glycose, Ácido Urico, 
Cholestorna, Greatinina, Chloretos, etc. 

Raios X Raios Utra violetas — Diagnostico — Rua 15 
. Oe Novembro n.^ 41 ,, 

HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Bspeciallsts para crianças. 

Residência: rua 7 de Setcm 

bro  Consulta», na Phar- 

Consultas: das II) õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: melestias d« 

crianças. , . ^ » 

Consultório e residência:— 
Rua Augusta Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 3-9-5. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
peciaJista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diatherraía, Electro-qoagula- 
ção. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 
ConsulVorio: Rharmacia Cen- 

Espçcialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tub«rculose in- 
fantil. 

Só attende denír* -ia es- 
pecialidade. 

Consultório e reçideiicia: 
Rua Santos1 Dumont, 103 
Das 10 ás 11 c da il e meia 

ás 3 e meia. 

Pharmanias (DIVERSOS 

PHARMACIA H DRO- 
GARIA MINERVA 

A farniaciá;,ie coa fiança 

DR. FRANCiaCO RURZlü 

Consultório 1 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
( BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
Cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

tral, das 2 ás 4 horas. 

;eas bacteriologictu e parasi- 
telogicas no sangue, urina, 
Jeite, escarro, féses, mur.ona^ 
sal, diquor, esperma, etc. 1 

Auto vacinas em geral. 

Avenida Vicente Machado, 
n.« 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drog-as. Es 
pecificos" Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. .Vicente Machado, n.* 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

PHARMACIA MILKA 

V. Milascb e Cia. 

Completo sorlimento de 

produetos pharmaceulicos na 

cionaes e extrangeiros. 

'! Rua CéL Cláudio, 39 

DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva, 
Tratamento: Ulceras, Varioases, Varises e moléstias do 
apparelho resperaterio. Mole»11®4''de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 boras. 

J 

"1 — W E I A S 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vice*le 
Machado num. 42 

M E IAS 

-5» 

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares n.* ^, 
üptima installação, e*ce 

Jente cosinha e situada 11 

coração da cidade. Qual*1*1' 
caprichosamente iHobilíllliú' 
com venesianas 
rente em todos. 

e agua cff 

Acceitam-se pensionista! 
fornecem-se marmitas. . 

Proprietário e dirigente 
estabelecimento: Henril11 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinbe";® 
n-0 5. Dirigido pelo proPr' 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação rerr1''1' Sob a direcção do farma- o melhor" e" umis^bV^'1"1 

do hotel da Princeza dos ^ 
ceutico diplomado Dr. Leo® 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

pos. Recentemente lnontaí'l, 

conta com installações f 

fnsis modernas. 

macia do Gusman. Das 14 á» 
17 horas. 

DR AUGUSTO K. RIMAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicurgica. 

Consultório: Farmacia MU- 

ka. Roa Goroaél Cláudio 

a.* 50 — Daa 14 á* JJ boraa 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

ba 
Ex-medico interno do Ho»pitai de creanças de Cu^ty 

í 

Clinica geral Molesti do coração e pulmões. | 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. -j 

1 Rua G^. Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. V » 
PHONE 2.3-3 r - 

Píames de Urina Escarro diagnostico da syphillis 

DENTISTAS 

TA. BRUTO 

gabinw£ dentário 

Especialista exlracções 

de dentes. TrataTqento d®' 

Stomalite — Abcessos — £is 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. v ; i l 

\0fficina 

Frascor 

O hábil e competente ,fie 

chanico Alexandre Frasí> 

cujos trabalhos feitos P®1 t»í7 

cidade, em qualquer espeC,t 

Dentaduras:— Duplas (aná 

■te machinario, o tem rec0* 

menda^0 á confianÇa i>u 

acaba de 

bli''3 

coramunicai"11^ 
sua officin® 

tomicus) e parciaes 
: t que reabriu a . ,Ua,.0,, , (>v 

de Vulca;Veili^a Ernesto 1
1^\ 'óre^1 ,   üinesto  nrefl" 

' va Rússia) n." 1, . n%|íe e< 
mte — jucscvju e iveo-necoii j 

Rn s.ti ». „ '-é , fâo convidados: 
a Saldanha Maniroa, 12. cerem os amigos 

Resevin e Neo-HecolI^ do sr. João Ditzel, o-^^rí 

í a Ujorn. 
S- jA 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

IÜ 
ri 

, i 

jjfsciofiii lie Gaiiíábijiilaile — C fl IX S 

ido-»1, 
a % rea'1 

i/iüí ví> 

í' 

®#ldo anterior 

UUKltüIN I ÜS 

BALANCETE DA RECEITA 

8U3S5i)t> 

E DESPESA DO D [A H 

iáka OBRAS PUBLICAS 

^neo ^aC- cio Uommercio 
sellos 

João Madalozo — Portaria 
n." 155 —• Chéqüe 408 33$00e 

^an 
e coms. cobs. 

ICo Prancez e Italiano 

% 

Í5 

i 

- 

A- i aj 

idem 

tributaria 

feosto Predial 

^àrás^ ^e^icu^os 

48800 

6$600 11§40Ü 

' ' f r 

eventuaes 
despesas bancarias 118400 448401 

Pe, 

OI ^eftroyers âiiiet 
• Vw, 

RIO, 11 (D.) - O "Cor- 
reio da Manhã", estampando 
em sua edição de hoje, em 
manchette, uma declaraçao 

do presidente Roosevelt de 
clarando que os destroyers. 
arrendados ao Brasil ultrapas 
saram ao limite do serviço 

activo sendo usados apena» 
para treinamento, conclue at 
firmando querer isto dizer 
que alugamos ferro ve|ho. 

Versões - ^ «Udiàiffl m : W 
D 

AXas e emolumentos 

r^umenfos 

548600 
508000 

1008000 
921600 2978200 

Calçamento 
Çob. 

^oção de Lixo 

ÇoblTa EXTRAOR. 
llmta divida Activa 
a!ta de Protocollo 

498000 
6758000 
248000 

CO NÍT A S JCOREEWTKS 
Banco Francez e Italiano 
pelas cohs. dos títulos nu: 
569 — Miguel Chuchene 
Banco Nac. do Commercio 
idèm, idem 
7 —■ Luiza C. Prestes 
390 — Miguel Krueger 
512 — Jorge F. Cunha 

BALANCU j 

4008000 

1008000 
758000 

1008000 

7488000 

2751000 67558000 
1:1798800 
1 :S99|200 

® EM CAIXA 

7|200 
138600 
188000 

DIÁRIO 

ESPORTIVO 

388800 l:084|tH>ü 

O momento esportivo 

oaranaense 

1:1798800 
1:899820ii 

Confere 
João Sorighelli 

Tesoureiro em Comissáa 

minfm
Sa entÍdf.le. e

1
&'lá ■se leSa<l0 Para um plano infe. 

Luiz Oliveira e Silva 
l.a Oficial 

■ARlA N.c 157 DE 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

DIreetor 

11 Vi N-c E>7 
,0 Préfp?ST0 DE 1937 

0íta 0 Municipal de 
iwossa, ^%nwr0sí'a' designa o 

Eeryd Bey Gru 
Soiita pen®enheiros Mozart 

r-a 'f 
lnlo e Ricardo Lass 

6 to Zerem a avaliaçao 'erreno á Rua rira. 

is iSaÇãoeraCOrlado pela re" 
I, ."lesi,,,. alinhamento 
' í». rua sanhor e pertenceu- 

Mercedes San- 

wl Prefeitura Mu 
e Affno» Grossa, em at ;í0sto Hb oo-t 

11 

r Ppefpuy Guimarães 
' Titipí0 Municipal us Augusto Alves 

f Secretario 
yAfit* x X x 
6 13 AGncí?-* m DB 

W0>effT(lr DE 1937 

" GrÀ Municipal de 
edKgj Ssa. nos termos 
9 de oA ooncorrenda 

Ism desig^1 do mez p. fin f e ^'Sna para fazerera 

«.'as nr^^issão julgado- 
de r 

Postas para o ser- 
^ustrucção de um 

boeiro tíejpedra secca na 
rua Tiradentes, os srs* Fide 
lis Augusto Alves, Sylm 
Fernandes Silva e Eeryd Bty 
Grubhofer. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, um 
11 de Agosto de 1937. 

(a) Alhary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alve 
Secretario 

(xxx) 

Aditamento 

ao ilal de cmen 
PARA CONSTRUCÇAO DE UM GRUPO ESCOIAR 
AVENIDA CARLOS CAVAL CANTI NA 

sentindo em difficuldades 
para resolver a sua filiação, 
em face do dissídio desenro 
lado na capitaJ. Pois que si 
de um lado o st. Luiz Gui- 
marães, apresenta.se com 
uma folha corrida de bons 
serviços prestados ao espor- 
te, de outro lado vemos va- 
lores como Tnpy Pinheiro, 
M^ximino Zanon, Jtaciano 
Marcondes, também valoro- 
sos esportistas, que com a 
fundação da F. P. f*., se 
propõem a realisarem jma 
transformação na direção de 

rior, pelos senhores mento- 
res da Capital. Assim s'e deu 
com a passagem da dirigen 
te maxima^ para a F. B. r 
assim se deu com a volta 
daquella para C. B. D., e 
agora esta reviravolta, sem 
que ao menos as Ligas de 
Ivahy, União da Victoria, Pa 
ranaguá, Anlonina, Ponta 
Grossa e Norte do Estado, 
tosse dado conhecimento do 
tfue passava nos bastidores 
da política esportiva da ca- 
pital. 

Acho que essas aclividades 

Epocha de cobrança: mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias « 
Profissões, referentes ao pri 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio F. Silva 

Director da Contabilidade 

M. "aecin, a uormeo pa 
Oj^qüe, -6.nto dos interes 

~ 9 0 9,39 de fundo 
foÜ! 'nstallações sa- 

n
a sePtica, 

,^lar.j® Para 60 
?«> 

edital 

CIA PUBLICA PARA CONS 
E UM GRUPO ESCOLAR NA AV. CARLOS 

CAVALCANTI 
ttn -v. o». Prefeito I cuia> sem emendas nem razu- 
^emos publico pa ras ou euu elimius e dautua 

do sr. 

10 "fQxiP® 0 "Ea de A 

horas se 
ha Secretaria - 

l^asti'111"5 Propostas pa- 
de um Gru 

^alrw1?? Avenida Car- «faicnB.- *"Dulua v,ai- 
íPCI1'?8'80 me 

de 
111 Pw de frente 
^ a,1ros rii-n!   

com 
pessoas, 

agua e iHuml- 
  com 

u, Zn
0
f
s ^visorios sim- 

DsSas ç ^"hidade com 
fi.<,„„d5taiEes forneci- 

ão obedecen 
c 
l) 

ab'^0es e especifi- 
0 discrimina- 

5urüVar pleresí,'ados deve3 

['tíri,0 dia e uUa idoneidade; 
\ apresen

0
t™ a<lima in- 

"s» 'li i>n atarao as pro 
Sh^adr^ pes feclla" 
V s?5o a5' Íuntando do- 
V8 Wr. .<nlta?ão de 
Cp ^ 0a e feas es 
\agativatmcipaes (cert 

da /' - «cibo do 
k!1») í0 ((CPOrtancla de 
S. .pa cPtro Contos de 
SaSrtaícj' da Prefei- 

execu- . j. - p ^acto, 

fAl CíS indicando íL» ^ ^ - da constru- 
e do preço 

c'». 

« Ar, p,, 
C' A JJ1 a Planta a- 

em iP08*® deve «ngua verna- 

u uasíguada. 
à) — Uma relação comple- 

ta de todos os preços uni- 
tários que servirão de base ao 
orçamento da proposta. Es- 
tes preços serão applicados 
apenas nos casos de accres- 
cimos ou decréscimos da o- 
bra. " 

As propostas ap resentadas 
até a data e hora indicadas 
serão aberta» pela commissãe 
especialmente designada, no 
mesmo dia 16 de Agoste pfo 
ximo, ás treze horas e den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 
da abertura, sujeitas a apro 
vação do sr. Prefeito. 

No caso de absoluta e- 
gualdade entre duas propos- 
tas a commissão fará nova- 
concorrencia entre os seus an 
tores, a qual vencerá sobre 
o maior abatimento a ser fei 
to relativamente a proposta 
cmnatada. 

Os interessados poderão o- 
bter todos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 
suas propostas, diariamente 
das 9 ás il na Directeria 
do Viacão e Obras Publicas 
desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva a si 
o direito de annular a pre- 
sente concorrência, não ca- 
bendo nesse caso, aos pro- 
ponentes, direito a qualquer 
ndemnização. 

De ordem do Exmo. Pre- 
feito Municipal de Ponta Gros 
sa faço sciente a quem inte- 
ressar possa que o deposito 
de reis 4:0008000 para garan 
tia, da execução do contra 
cto de que trata o EDITAI 
de 31 do mez p. passado po 
derá ser em apólice do Es- 
tado. , 

De mais a obra a execu- 
tar deve seguir alem das es 
pecifieações do orçamento 
normal as seguintes' condi- 
ções; 

As frentes serão revesti- 
das com arghmassa de cimen 
to e areia de lypo espinhado 
e collorida na própria mas- 
sa. 

A argamassa para as funda 
ções e paredes s«rá de cal e 
areia no traço 1 e 3. 

O reboque interno será 
com argamassa de cal e are- 
ia nos traços 1 : 2, deven- 
do ser previstos os quadros 
negros para as salas. 

A pintura deverá ser no 
mesmo typo da executada 
no Grupo de Villa Officinas, 
inclusive a barra a oleo a 
3 mãos em todas as salas. 

As installações sanitarias 
swão previstas com capaci. 
dade sufficienle, isto é, na 
secção feminina 4 bacias e 
um lavatorip e na masculina 
3 bacias, 3 mictorios e um 

lavatorio. 
O piso será ladrilbado e 

as paredes impermeabiliza- 
das até a altura de 1,50 me 
fros. 

A installação electrica se 
rá inteiramente imbutida 
com pendentes com globos 
typo "mais luz" em cada sa- 
la de aula e plafoniers com 
globos simples nas demais 
.dependências, inclusive os 
fécos necessários. 

A pintura das esqUadrias 
metálicas será feita com u'a 
mão de graphite sobre uma 
de zareão. 

As calhas e conductores se 
rao de ferro galvanizado 
n*. 12. 

O soalho será de pinho de 
primeira qualidade e o for- 
ro idem typo paulista, ehver 
nizado. 

nosso Tutebol, afim de que' e.u face do quT srde™ 
elle não se desvie por cami 
nhos tortuosos, -como por re 
zes aconteceu. 

O que nds deixa no emre- 
lanlo nas condições de as- 
sistente dos acontecimentos, 
ó o facto de que o esporte 
do interior sempre foi re- 

Jam, sem que os "revolucio- 
nários' dessem a menor pro 
va <le consideração, devem 
rnanler.se alheias ao dissí- 
dio, e cujo pronunciamento 
deve ser dado a facção que 
mais vantagens trouxer ao 
desenvolvimento das entida- 

des locaes. 
Um dos pontos capitais, 

e o que se refere ao caso ile 
votação nas Assenibiéas Ge. 
raes da extineta F. P. D.j 
em que uma Liga muitas ve 
zes abrigando em seu seio 

I <i ou 8 clubes, só tivesse rti- 
i cillo a um voto, em igual- 
dade aos clubes da capital, 
o que com isso resulta, nao 
raras vezes prevalecer o joa 
to de visla dos clubes que 
militam no campeonato re- 
gular da F. P. D. 

Portanto a nossa situação 
deve ser de méros espc iã- 
dores, até que os horizon- 
tes o deixem transparecer 
o portador de credenciaos 
para realisar em benelicio 
do esporte o trabalho de 
que de façto elle necessita 
para desenvolver e collocar 
o Paraná no lugar a que 
teni direito. 

A escada de frente 
de tijolos e cimentada 
largura de 4 metros. 

será 
com 

ser en- As obras deverão 
tregues o mais tar 

de Dezembro de corrente an 
ao. i .-w 

Ainda o jogo 

Olinda x 

Ponta Grossa, 11 de Agosto 
de 1937. 

Fidelis Augusto Aires 
Secretario 

DR. JOSÉ* DE KZEVEOO MdCEDO 

MEDICO OPERADOB PARTEIRO 

Professor da Faculdnde de Medicina do Paraná. 

Especialista em moles tias de senhoras e crean 

Ç®'- Consultórios: 

FARMAC1A BRASIL, das, nj ãs 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

r a R<,*I<^nCÍa:~ AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 
^ a- PHONE:— 3-4-6. 

O chronista da "Gazeta 
do Povo" fazendo comnien- 
tario em torno do jogo en- 
tre o Olinda e o Operário, 
fez alguns reparos em torno 
do quadro do Operário, o 
que veio corroborar cm o 
que temos escripto a respei 
to do grêmio da São Paulo. 
Bio Grande. 

Operário 

IMz o cioininen lar islã da 
Gazeta" que o Operário 

nunca entrou numa phase 
tão critica de sua existência 
como a que ora atravessa, 
com o afaslamento do sr. 
RJcardo Wagner da direc- 
ção do alvi-negro. 

Effeçtivamente, estamos 
concordes com ps conceitos 
emittidos, porque õnhece- 
mos de perto o que se passa 
"o scenario do Operário 
pois que ultimamente a pro 
pria Liga tudo lhe tem faci 
lilado, inclusive a questão 
de pagamentos de mensali- 
dades que devem Ser feitos 
sede da entidade, é' proroga 
do até a vespera do jogo! 

Ninguém desconhece as ta 
cil idades com que conta o 
quadro de Officinas, pelo 
seu grande numero de so- 
cios e campo proprio, e por 
certo ha de extranhar essa 
nossa affirmaiiva, porém o 
que o alvi-negro está neces. 
sitando é de unia direciona 
que se interesse pcios seus 
destinos, pois não. ha nesse 
momento quem procure ro- 
dear o Operário de todas' as 
necessidades para colloca-lo 

no lugar a que elle tem di- 
reito no scenario esportivo 
da Princeza dos Campos 

Haja vista o que succedeu 
quando jogaram *s esqua- 
dras secundarias do Ope- 
rario-Guarany, em que para 
substituir Um jogador, o su. 
bstituido teve que trocar « 
camisa no centro do cam- 
po, por lalla de uma camisa 
para o reserva! 

E' contristador, mas e 
verdade. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grosao, 
em 31 de Julho de 1937. 

Fidelis Augusto AItm 
SecrataPlo. 

Solda Electrica Moderna 

fl OFFICIHfl MECHSNICA MODERNA 

G. Forbeck júnior 

á RUA.CEL DULCIDIO N. 90--Acab9 

« receber um Aparelhe da solda ultra-moderno, direta-mente da AHemanh* 
habiUtada a efectuar qual- quer ««Ida por preços sem concurrencia Tm e, * 
Caldeira de UaomaüVe» a rapar, mesmo fórá da cidade em lõiares onde nâa ^ qi,er 

90 '/.f' ™aniejl> V
UB1 ca- minhãosinho proprio para as Serrarias ^ Ratificação de buchas por machinas orooriâs Blona» ^ ^rranas, «tc. 

BSPELBO. | 
deiras, e todos o» fértotf)» rfo re**~ transportes da Ma 

U. Port*c j — m ■ "0 —- Ponta Groun» 

UM 

r 

PARE 

fl OUEDfl DE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROtINQ HINQHCORQ 

OTÜNiCOCflPJlfln POR EXCELENCIR 

INFALÍVEL m CASPA 
(LRBORflTORIOS MINRNCORO JOINVILf 
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HOJE 6a. FEIRA \ 

ox Movíetône Newf.19x68 

Caçando 

w« 

... .. > 

Programa Triplo: m 

«Destino Vingador» Farwest da Warner First 

com Dich Foran eAlmaLloyd 

Féras 

Império dos 

3. e 4. episódios, 

Fanta/mas 

com Gene Autry 

A a realisação mais aaíiflciosa, jamais levada a effeito ^ "nn Brasil! 
Dois annos para a filma- gem de sepsacionaes sce nas de luta entre homens 

féras, nos inh«spitos" pata nacs do Matto Grosso, , 
Elenco: tutati-u 

BARBOSA JÚNIOR, DALI LA DE ALMEIDA, APOLU ÇORREA, JLD11H 
MEÍDA, DULC MAGA LHA1-- e DORITA SOARES. . ^ 

F. B". fatiado e cantado. 

DE AL 
Um filme brasileiro da D 

1 

Far-west- Drgos com Sing Soy Willians 

í^» 

r. a 

v: ^T:Jüíaí—Je^i— 

Armando Salles 

nimigo declarado 

o^i ferroviários fssez* i&gr m «i ■ Í.MOVU / V pirvc 
NO GOVERNO DE S.PAu.O, TODA SUA POLÍTICA v ISOU SATISFAZhR OS UU O TRABALHADOR NAÍ.tONAL 

TERESSES DOS EMPRE/A RIOS INGLEZES CONTRA 

RIO, 12 (DA — Acccusa- 
mos por varias vezes o sr. 
Armando Salles', de ag -'ate 
i c Rctsciiild e instrumento 
da finança internacional 
(•outra os interesses do tír-i 
sil. 

> ex-governador de Sao 
Paiilo é um inimigo decia- 

» nos ferroviários, o tle- 
ferisar dos' interesses ingle- 
zes contra os nacionaes. 

• os o sr. Armando 
Sallts de proteger a Corn- 

..J 1 auosia contra \ no 
rocabana. dando a esta van 
tageus prefereii|CÍaes no ira 
fego da Noroeste em detn- 

eaiu do Estado de S. Pau 
lo. Quando, porém, se Ira- 
la S. Paulo Railvvay em 
'cboque contra a Paulista, nes 
le caso o ex-presidente 
S. Paulo colloca-se ao 
do djhs inglezes contra 
companhia 

de 
la- 
a 

nacional. 

ria assim chegar ao porto 
oe mar sem passar pela s 
pau 1 •, Railvvay o sem pagar 
tributo aos infilezes. 

Durante tres amos de go- 
les não dispoz de tempo pa 
verno, o sr. Armando de .VU 
ra despachar o requerimen- 

to da Paulista, muito • a- 
bora as obras fossem execu 
tadas sem ônus de qualquer 
espeeie para o Estado. 

O ramal de Mayrink a San 
tos quasi concluído pela a- 
dminislraçâo Júlio Prestes 
r"o avançou um kiloroetf» 
durante 0 dominio do gen- 
ro do sr. Júlio de Mesqui- 
ta. 

A situação de S. Paulo do. 
minada pelo sr. Armando 
Salles, é inimiga dos' ferro- 
viários. QnaLnier inician- 

tendente a beneficiar a va 

de j 
TT tdo yi' 

list/ )U j 

Durante tres annos 
"Ovçrno do sr. Armando 
lês» a Companhia Paul 
tou debalde para obter aer 
iviSsãh de levar a .bitola 
larga até Bauru! e ooÁstnur 
o ramal de 
linando a sua rède á da hn- 
rocabana, nroximo ao entron 
cumento do ramal 
cinV a Santos. 

O trafego da 

de May. 

Paulista pode 

Ve*d*.^ 

(d.*. Vi$bv.'. fr. 

ihit.' da 'laiv.-. 

C.i.viis 

De Ord.'. do Pod.'. Ir. . 
Yen.', convido todos os 
Hr.'. do quadr/. para a 

ciasse «encontra sempre" a op 
PíjsiçUo da represtnlação pau 
lista. Como exemplo cita- 
mos o caso da Rêde Minei 
i-iip escolhida pat;a ,explora- 
ção política dos homens do 
P. C. 

Outra accusoçâo que se ar 
ticula, co mrazão, contra Q 

Oü- sr. Armando de Salles 
veira e seus' "cartpludos 
companheiros de aventura 
polilica, é a de, si chegar al 
gum dia a ser governo, pie. 
tender interferir na Rêde de 
Viação Paraná Santa Catha- 
rina. collocando-se á 
posição da exploração 

dis- 
dos 

capitalistas 
ra sugarem 
dos Estados 

].«- extrangeiroe 
as economias 

por ellíi sér;. 
dos, assim como o trabalub 
dos' ferroviários, cujo» sau- 

rios teriam de ser conside- 
ravelmente diminuidios em 
face de tanta ganancia. 

H« H I ' 1 11 I I { iH-l t t Ml M t 31 í <■< H» H > 1 »» i I I H 1 t-M- 

íll 

INTERESSANTES " DÍ.-.í^S RAÇÕES DO SR. JÍNEPE- (.FOR DO TRABALHO 

Sess.''. Tripl.'. 
que terá logar 
(Sabbado) à hora e logar de 

de 
no 

IniG.'. 
dia 14 

lT,iia casa, sita á rua 15, <m 
1,. acha-se installado o ' Ca 

fé Ideaí», prolongnndo-sa ah 
v rua Dr. Co Ha r es. 

Preço de occasião. 
Tratar na Rua 15, n.0 74* 

costume. Esle convite é ex- 
tensivo a todos os Hr 
RReg.'. de outros Or.'. 

Or.'. de 
11 dv Agosto 

Ponta Grossa, 
de 1037 (K/. 

V.'.) 
CAVRU', 18.'. 

Secr.'. 

I éten<ão! 

êê 

inftz de Agosto em homem». 
.. padroeira da cidade 

i o preço de todos 
i i goS. 
|-oro 

O sia 
Novidades em arfitfos fa-P 

enfeite para vestidos '' 

.eus 
lantejola 

n Casa Romano. 

baile, como sejam 

cordoré com pedra». 

Rua 15 da Novembro, 18 

O Dr. Francisco Alexan- 
dre, de cuja estada na ciu i- 
de tratamos em outro local, 
deu-nos, hontein á noite, o 
prazer de sua honrosa vtsi- 
,a- x . S. s. veiu á nossa reda- 
cção acompanhado de proce 
res ferroviários, jornalistas e 
auxiliares, bem como 
Mario Lima Santos, 
tuadp advogado aqui 
lc. 

No decorrer da agradavel 
conversação que comnosco 
manteve, o ■ Francisco 
Alexandre prestou-nos mu 
ressantes informações com 
referencia á sua excursão, 
as quaes reproduzimos a se- 
guir, . 

Hoje, ás 19 horas, na sede 

o D r. 
conceí, 
resulen 

Cera 

Para enxertos 

Vende-se qualquer qüaníi 
dade m> firma Wagner * 
Cia., a Rua Balduino Taqucs 
V. 35. 

fiWHO 

Toão de Quadros, mechani- 
> d i firma Uittencoucv com 

•mipipn ao commercio e ao 
f ivo em fieral que, d'ora em 
un-m fípglquer transação 

mie pão seja feita por sua 
•^r-<riri'1 ressoa, não lera vfl- 
lor e não será o mesmo por 
■al responsável. 

Ponta Grossa, 7-8-937. 
João íe Quadros 

Jo Operário Ferroviário 
Clube, será levada a elieilo 
j assembléa geral para cons 
lituiçâo da Delegacia Regio- 
nal de Ponta Grossa do Nv 
dicato Ünitivo. 

Depois de amanhã, o Dr. 
Francisco Alexandre retor- 
nará para Curilyba, onde di 
ligenciará a fundação do Nyn 
Jicato, organização de sua 
lirectoria, etc. 

Em setembro proximo irá 
ao Rio e cuidará, pessoal- 
mente, do reconhecimento 
da nova instituição, junto ao 
Ministério do Trabalho. 

Com respeito á razão fun- 
damental da existência dos 
syndicatos, o Dr. Francisco 
Alexandre acha que, antes 
de tudo, deve ser: coopera, 
ção e justiça social, instru- 
cção e saúde; elemento de 
entendimento entre as auto- 
ridades legalmente consnhi' 
das e os operários, afim de 
que a estes não falte a as- 
sistência das leis em vigor; 
elemento de entendimento cn 
Ire a administração da Es 
trada e os seus associados, 
para perfeita harmonia en- 
tre o capital e o trabalho; 
installação de escolas prima- 
rias e lechnicas; serviços 
médicos, odonfologicos, hos- 
pitalares, etc. 

São, em Isumma, as tina. 
lidades precipuas dos syndi 
catos. 

Devem elles ter, porém, as 
suas sédes próprias, pronor- 
cionando reuniões recreati- 
vas, boa leitura e pntrc'eni- 
menfos aos associados, afim 
Hp nue completem o movi- 
rnepto associativo dos ferrv 
viarios e cooperem, de ou- 
tra parte, para o alevan»n- 
mento do seu nível de ms- 
trucção e urbanidade. 

A cultura physica, com a 
formação em seu seio de agrt 

miações para a patrocina- 
rem, deve, também, ser uin 
dos pontos de programma a- 
dminjstrativo dos syndica- 
tos. 

O Dr. Frandisco Alexan- 
dre, approveitando a sua as 
fada na cidade, cuidará de 
receber e verificar os docu- 
mentos de fundação do Syn- 
dicato de Empregados era 
Fabricas de Bebidas, afim 
de os encaminhar ao Minis- 
tério do Trabalho. 

Tratará, também, da funda- 
ção official do Syndicato 
dos Empregados em Cons- 
trucções Civis. 

Somos gratos ao Dr. Fran 
cisco Alexandre pela distin- 
cção que teve para comnos- 
co, honrando-nos com a sua 
prazente visita, e desejamos- 
Ihe as maiores felicidades 
no desempenho da missão 
que o trouxe á Princeza dos 
Campos. 

I 

Agencia FORP 
Relação dos car ros usados a vend® 

1 caminhão Ramona 1929 

1 caminhão Ford V-8 933 cuni carrosseria ^ 

. aiiu.iliao Ford V-8 tyáJ com carrosseria 

1 caminhão Tigre 1936 co oxn carrosseria e 

1 
12:1 

eaimnhae Ford V-8 lou ^ conl carr0»geri» N 
bina 1934 com rodado dup lo pneus trazeirüS ^ 

foryadeg 0^5 
1 caminhão Ford V-8 cur to 4 pneug boV0^ 

1 caminhão Ford 1939 f 
1 caminhão Chevrolet 1929 |.orn 

- caminhão Dodge 1929 c 

3:! 
carrosseria ®^ 

om carrosserai ^ 
i lAmble Phaeton Chevro g; 

1 Double Phnetnn Chevrole H 
1 Double Phacton Buick 1 ^ (R',nonfl) 3 
1 Double Phacton Hupmo .2: 
1 Srdnn Chevrclet Master 2 port!,s 1934 

1 Sedan Chevrolet 1936 4 porta» com . 
de couro aro 18 ^ 
1 Chassis Comniercial Che vrolet 1935 com ca; 
carrosseria própria para V lafantes 
1 maehiaa d« vulcanização, naederna, comple'a i( 
nova, preço de occasião - i 
1 aiotor 3 H.P.- 220 volts . proprio para d0®, 

r 
Rádios "Americaa Bosch os melhores. 
trihuidures AGENUIA FOR p, 
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FISCALIZARÃO A EXECU 
CAO DO TRATADO FINAM 

CEIRO CONCLUÍDO COM 
OS ESTADOS UNIDOS 

O proprietário desta cunhe 
aos seus presados' clientes e 
cida Alfaiataria, comtnunica 
amigos que, no intuito de 
melhor servil-os, mudou seu 
estabelecimento da Rua dos 
Operários para a Avenida 
Dr. Vicente Machado, 13, 
enfrente a Cervejaria Adna 
tiea, ampliando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 
hhor presteza a» encommen- 
das que lhes forem confia- 

das, as quaes cü 

merecerão o íeU 

dada. Ji 
Seu stock de u 

ligos do ramo a» 
feita confecção 
produziu esta Alf®1 

tisfazer.. autorizam a sat: ^ | 
samente a todos 
gijezes. 

ViC^ 
Avenida Dr. 

chado, 13. 

CASSADA 

DE 

al p a t e n t 

AO PADP^ "CORONEL-HONORA RIO" 
DA GAMARA 

RIO, 12 (D.) 
se que o tratado 

— Noticia- 
financeiro 

recentemente concluido en- 
tre as Republicas do Brasil 
e dos Estados Unidos, pre- 
vê, para fiscalizar sua exe- 

cução, a criação de duas com 
missões mistas de controle 
constituídas por dois delega- 
dos brasileiros e dois amen 
canos. 

Adianlaf-se que fara' par- 
te de uma das eommissões 
na qualidade de delegado 
brasileiro, o sr. Enrico Pcn 
teado. 

RECIFE, 12 (D.) — O sr. 
Lima Cavalcanti assignou ho 

je um decreto pelo qual, 
sob o fundamento de que o 

padre Arruda Gamara s'e tor 
nara ultimamente um ele- 
mento incitador de desor. 

dem e de indisciplina, pro- 
curando a todo o transe per- 
turbar a paz que reina .10 

Estado instigando a Brigada 

Militar Pernambucana a fl- 
ctos de rebeldia e insubordi- 

naçao, uziao** - v 
lado a patente ^ 
ronel honoran0 

conferida. 

(***': 

cassa *0.jo #(,1 

ra 

—-— 

DO PELO 
SEGURANÇA 
RIO, 12 

nhado de seu 
presentou-se boje I 

raUf 
carioca o tte- ^ 0m 
ra, condemnado 
nal de Segura"^ 
por crime de coi 
na intentona 
de Novambro a 

j 


